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des daquelas que desonram não só 
uma patria, mas a humanidade in¬ 
teira ! 

E aqueles que então fugiram de 
Portugal, voltam de novo á Patria, 
procurar o socego e a traquilidade 
que não encontraram no seu exí¬ 
lio voluntário; de lá fogem teme¬ 
rosos, receosos de serem vitimas 
da selvageria alemã, a acolher-se 
sob a bandeira da Republica, que 
hoje os protege e que eles tenta¬ 
ram rasgar, manchar, fazer desa¬ 
parecer. 

Tem o destino destas ironias, e 
nesta hora de angustias para a hu¬ 
manidade inteira a Republica Por- 
tugueza vae caminhando, serena¬ 
mente, quasi sem se sentirem as 
convulsões que agitam o resto da 
Europa. 

E não se diga que gosamos esta 
paz devido á nossa pequenez ou á 
nossa neutralidade. Não! Hoje não 
ha paizes pequenos, quando eles, 
conhecedores das suas forças se 
sabem impor pela sua correção, pe¬ 
la sua honestidade e pela sua admi- uma 
nistração. E’ o nosso caso, e se pe¬ 
quenos nós somos pelo nosso terri¬ 
tório,sentimo-nos grandes pelo nos¬ 
so porte, e assim nem um momento 
hesitamos em declarar que sabemos 
cumprir com os nossos contratos e 
por consequência respeitaremos a 
nossa aliança com a Inglaterra. O 
mundo inteiro olhou nos com es¬ 
panto e nós portuguezes sentimos 
dizer ao nosso coração: «E’ assim 
que a Republica Portugueza respon¬ 
de aos seus caluniadores». 

IRONÍA 
DO DESTINO 

Cruel ironia do destino! Procla¬ 
mada a Republica, a camarilha pala¬ 
ciana agachou-se medrosa e temen¬ 
te de que o povo republicano exer¬ 
cesse energicas e justas represálias; 
mas o povo nessa alegria embria- 
gante de ver satisfeitas as suas mais 
ardentes aspirações, soube ser pie¬ 
doso e grande e quando podia es¬ 
magar aqueles que outróra o haviam 
esmagado, erguendo vivas á Repu¬ 
blica, perdoou lhe*, e esquecendo- 
lhes os crimes e impondo apenas a 
condição de não perturbarem a mar¬ 
cha do novo regime, deixou-os vi¬ 
ver tranquilos e socegados. 

Esta generosidade, unica na his¬ 
toria das revoluções, foi tomada 
por fraqueza e pouco tempo depois 
os penicularios do rei, afastaram-se, 
emigraram voluntariamente para o 
estrangeiro sob o pretexto de que 
em Portugal se não podia viver, 
porque aqui imperava toda a cas¬ 
ta de vexames e de perseguições. 

E eles lá foram para a Espanha, 
França, Bélgica e Inglaterra, cons¬ 
pirar e mentir. 

A imprensa reacionaria deste 
paiz, a soldo dos jesuítas, não se 
fartava de espalhar que em Portu 
gal se não podia viver, que os re¬ 
publicanos perseguiam os afétos ás 
extintas instituições, que imperava 
o cacete e o assassinato, o roubo e 
a violência; depois destas cantatas 
vieram também como toada da mo- 
da, as perseguições e os vexames 
aos presos políticos, casos estes que 
tanto apiedaram o coração sensível 
da duqueza de Bradford, a ponto 
desta ilustre matrona se resolver a 
sair de sob o céu nubladode Londres, 
para vir a este lindo paiz de sol, de 
flores e de sonhos, sonhar também 
com os maus tratos aos prisionei¬ 
ros políticos. 

Eia veiu, viu e venceu, regres¬ 
sando depois ao seu paiz, a sua nu¬ 
blosa cidade de Londres, onde qual 
colareja de mercado barato, se e.s- 
ganifava em comícios, relatando o 
honroso modo como os prisionei¬ 
ros políticos eram tratados em Por¬ 
tugal ! 

\ fazer coro com ela nós vimos 
teda a imprensa mundial eaté mes¬ 
mo (que vergonha sentimos em di- 
ze-lo)parte da imprensa que em Por¬ 
tugal se diz avançada. Dentre todos 
porem sobresaía, sobrepujava-se a 
imprensa reacionaria da Alemanha, 
que não poucas vezes nos acoimou 
de barbaros. A talassaria batia as 
palmas de contente e em seus so¬ 
nhos de restauração via já os ca¬ 
nhões do imperador Guilherme, 
bombardeando Portugal e impondo 
um rei contra vontade do povo 
portuguez. 

Mas ah! cruel ironia do destino, 
a breve trecho tudo mudou e aque¬ 
les que apregoavam terem sido obri 
gados a sair de Portugal, por não 
poderem suportar as perseguições e 
OS desmandos da demagogia., .ei- ?eu.'nan,° ne8ro’ começa a rondar si- 
, , P lenciosD e pausado, pelas ruas, um fan- 
los que regressam á Patria, procu- s Ja- 
rando o socego, e receosos de en¬ 
contrarem no estrangeiro as vio¬ 
lências e os desmandos que eles 
no seu odio cego e no vilismo das 
suas paixões apregoavam existir 
em Portugal. 

E a Alemanha, essa Alemanha a 
que eles pediam para num salto vir 
á terra lusitana obstar aos desvarios 
da demagogia... está neste momen¬ 
to, nesta hora praticando cruelda- 

Eurieo de Campos. 

Pa.i^cioneir.0 do Povo 

Muiio brilha a hera verde 
Na parede da egreja; 
Muiio gosto eu de amar 
0 amor que outro deseja. 

Quem me ouvir assim cantar 
Dirá que estou alegre; 
Teuho o coração mais triste 
Que a tiuia com que se escreve. 

Muito brilha o branco branco 
Ao pó do branco lavado; 
Muito brilha uma menina 
Ao pé do seu namorado. 

sotas s coiumsios 
Drama de amor 
Em Yverdun (Suis-a) ocorreu, num 

teatro de feira, um sucesso que causou 
grande impressão. Uma das artistas do 
teatro, «mademoiselle» Stri.kley, estava 
loucamente apaixonada pçlo «homem-ser- 
penie», e como este não parecia perceber 
a paixão da sua colega, tomou ela a tris¬ 
te resolução de se suicidar teatralmente. 

Na sexta feira tomou uma dose de cia- 
nureto de potássio antes de entrar em ce¬ 
na e foi morrer no tablado aos pés do 
desdenhoso galan ! 

Martha Stiieklcy parece que era joven 
e bonita. 

Um fantasma no Ferrol 

Na povoação de EI Bano, pitoresco lo- 
gar proximo do Ferrol, onde veraneiam 
muitas fatnilias acomodadas, ocorreram 
ha dias estranhos sucessos, que trazem 
os pobres habitantes apavorados. 

Apenas a noite estende sobre a terra o 

tasma de colossais proporções! São nume¬ 
rosas as pessoas que dizem sofrer de 
sustos e terrores por terem encontrado 
inopinadamente a alma do outro mundo! 

O pameo estendeu-se a varias léguas 
em redor c os habitantes das aldeias pró¬ 
ximas, apenas o sol se esconde no hori- 
sonte, metem-se nas suas habitações e 
trancam as portas como se temessem a 
invasão dum poderoso inimigo. 

Mas isto não é tudo... Durante uma 
das ultimas madrugadas encontravam-se 
reunidos vários amigos do deputado pro¬ 
vincial D. Vicente Quiroga, no chalet que 

este possue nas imediações de EI Bano. 
Quando mais distraídos se deliciavam ou¬ 
vindo Titta Rufto num gramofooe situado 
numa galeria da casa, viram que a pou¬ 
cos metros desta se destacava da escuri¬ 
dão uma coisa branca, muito grande... 

—O fantasma !—exclamaram todos em 
coro, transidos de medo. 

Era, com efeito, o fantasma que avan¬ 
çava solenemente sobre o edifício. 

Um dos convidados do sr. Quiroga, ou 
porque seja mais valiente que os seus 
companheiros ou porque não creia em al¬ 
mas do outro mundo, foi buscar uma ca¬ 
rabina para dar u na broma ao avejã >. 
E disparou para o ar ! Mas o fantasma 
continuou avanç-mdo imperterrito «como 
si tal cosa !» .. Novo tiro e novo avanço 
do enorme vulto branco. O da carabina, 
desconcertado, disparou pela tercei a vez, 
mas então procurando alvejar o «alvo fan¬ 
tasma». .. E nada ! 

Atonitos estavam todos os amigos do 
sr. Quiroga, quando o fantasma, sem mos¬ 
trar o menor receio dos tiros «terrenos», 
retrocedeu leniamente e como se uma 
fo ça misteriosa o impelisse, ergueu se so¬ 
bre uns telhados, desaparecendo ! 

Ha quem suponha que uma linda mo¬ 
çoila veraneante conhece o segredo da¬ 
quela «alma do outro mundo». E ha quem 
se proponha esperar o vulto c dar lhe 

«pahza, a ver se c tão incorporeo 
como psrcce !... 

l*roeza« «luiu desertor 
Ha dias a Guarda Civil de Burriana 

prendeu um antigo soldado de nome Ma¬ 
nuel G >mez Moncayo, que desertara em 
1907 do deposito disciplinar de Melila. 
F >1 encerrado no quartel de San Fran¬ 
cisco, em Castellon, onde espera que o 
julgue o conselho de guerra. 

Na quinta feira ao fim da tarde, tendo 
s«i 10 o regimento para um exercício, 
Moncayo pediu que o tirassem do cala 
bouço para ir buscar lume á cosinha. O 
cabo da guarda acedeu ao pedid > e assim 
,ue se apanhou fora do calabouço, Ma 

nuel Moncayo deitou a correr e dum sal¬ 
to transpoz o muro do quartel encontran¬ 
do-se em plena liberdade. 

Continuou correndo, mas o guarda do 
quartel peiseguiu-o disparando sobre ele 
vários tiros, que não o alvejaram. 

Por fi r», Moncayo foi preso pela poli¬ 
cia e pelos soldados, sem com esta proe 
za conseguir mais do que dificultar a sua 
situação. 

Desforra <le estudantes 
As sufragistas de Bristol incendiaram 

ha dias o pavilhão de «cncket» aneeso á 
Universidade. 

Os estudantes, furiosos, resolveram 
vingar-se. 

Na segunda feira, os estudantes, em 
numeroso grupo, invadiram o centro su¬ 
fragista e despedaçaram tudo quanto apa¬ 
nharam á mão; mesas, cadeiras, armarios, 
papeis, nada escapou d ira dos académi¬ 
cos. 

D pois trouxeram para a rua os restos 
do centro sufragista e fizeram com eles 
uma enorme fogueira, em volta da qual 
se puzeram a dançar uma dança guerrei 
ra, que acompanhavam com gritos furi 
bundos. 

As sufragistas assistiram, impotentes, 
á destruição, convencidas talvez de que 
ninguém deve meter se com rapazes. 

A policia compareceu, mas «trop tard», 
como na opereta de Offenbach. 

Uma «Carinen» aparatoaa 
Um jornal de Verona dá conta duma 

projeta ia represemação da lestejada ope¬ 
ra Carmen, de Bizet, que será posta cm 
cena com um aparato extraordinário. 

Vejamos o que a tal respeito diz o jor¬ 
nal em questão : 

aNo primeiro ato, a cena representa uma 
verdadeira praça de Sevilha atestada de 
gente, com dois gigantescos terraços prati¬ 
cáveis de ambos os lados. Num destes 
terraços, colocado em frenle do quartel, os 
soldados estarão de chalaça com as cigarrei¬ 
ras, que ocuparão u outro contíguo á fabri 
ca de tabacos. 

«No segundo ato, 0 preludio, que se oxa- 
cuta com 0 pano coirido, dará ocasião a 
uma dausa de autenticas bailarinas espa¬ 
nholas com os seus trajes pmprios, enquau- 
10 Escainillo fará a sua entrada acompanha¬ 
do da marcha de las antorchas, nuoca vista 
em nenhum teatro. 

«0 terceiro ato, 0 dos contrabandistas, 
desenrolar-se-á num verdadeiro acampa¬ 
mento cigano, com as suas tendas originais 
e a tipica rouiotle para 0 chefe do bando, os 
borricos, carregados com os alforges oude 
vão os pequenos, etc. 

ligas arenas romanas uma verdadeira praça 
espanhola para a corrida. Um graude baile 
com bailarinas espauboias e italianas precede¬ 
rá 0 exato desfile, a marcha dos picadores, 
espadas, etc., incluindo a corrida de ninos, 
como è de uso das praças espanadas anles 
das corridas; depois, as naanolas com os 
seus cortejos nas carruagens ricamente 
adornadas á lerezana, seguidas de baudari- 
Ibeiros, lambem em carruagem, e de todos 
os demais participantes nas corridas com 
os seus autênticos trajes de laces, 

«Haverá uma arena espanhola na Arena 
romana, visto que sobre a gradaria desta 
ultima, confinante com 0 palco, se verá com¬ 
primir tolo 0 publico espauhol: cor«<s, com¬ 
parsas, bailadoras, garotos e muitos outros 
elementos am numero impressionauta. 

«0 papel de Carmeu será interpretado 
por uma especialista no genero: a aplaudi¬ 
da cantora Maria Pichot. 0 orgauisador do 
espetáculo é 0 leuor Zanatello». 

Como se vê. a parte tauromaquica des¬ 
ta mise-en-cene será muito divertida, so¬ 
bre tudo essa corrida de ninos, como o 
tenor Zm-ttello afirma ser de u<o nas 

Política de educação 
K’ d» lodo impowivol a rogo- 

QtrtçAo nacional seio a tegen*- 
r»çâ0 moral; » a regeoeraçio 
oiorsl íó a possibilita uoki culto¬ 
ra eoergic» que a um tempo ss 
ocupe do homem e do povo. 

HCHTE 

O HERALDO, bi-semanario republi¬ 
cano democrático, é o jornal mais estima¬ 
do do povo e o de maior circulação em 

Para o quarto alo construir-se-á nas an- toda a província do Algarve. 

Diz Oliveira Martins, numa das suas 
primorosas obras psicológicas, textuaes 
palavras, que o povo portuguez é aireito 
a crises de desespero, a hister smos, que, 
depois de entorpecerem lentamente o cor¬ 
po da nação, rebentam numa furia para 
logo a deixarem prosirada e semi-morta. 

E’ o torpôr do indiferentismo, peculiar 
a este paiz de nevroticos E' o vulgar aba¬ 
timento comatoso que se segue ás turbu¬ 
lências exaltadas, e de que só um esforço 
arquejante será capaz de subtrair o orga¬ 
nismo nacional. 

Herdamos talvez do celta esta vivida 
impulsividade, que as bruscas variações 

... c i nicas, as ardências escaldantes do sol 
.F’raÇaS cspanha,«s> «mbora nunca ninguém inda avolumam, acelerando o movimento 

vital, gorando alacridades arrebatadoras, 
que imprimem à idiosmcrasia portugueza 
esta feição explusiva, que determina as 
cruéis violências a desvairadas irascibili¬ 
dades, pletoricamente exemplificadas na 
historia, já na intolerância das persegui¬ 
ções contra o proselitismo hebraico, já 
nas rep esalias surdas dos magnates, já 
nas cóleras cegas dos movimentos políti¬ 
cos, outras tantas irrefletidas decisõ.-s da 
sensibilidade nacional. 

E a este explosivismo psíquico do lus'» 
adjunge—se u na impressionavel maie-ibi- 
lidade, de que se aproveitou o cler > dis¬ 
soluto e ganancioso, e o jesuíta arteiro e 
malieiior, despertando entre nós o entu¬ 
siasmo pela sobrenaturalidade maravilho¬ 
sa a que veiu pôr digno coroamertto a 
Inquisição, incutindo no povo ignorante, 
com o crepitar homicida dos autos de fé, 
o medo e a hip crisia, mergulhando o por¬ 
tuguez na vertigem de u.na alucinação 
mística, e ideotisando o Portugal heroico, 
o velho e relho Portugal dantes quebrar 
que torcer, que devassara mares indevas- 
saveis, c que fôra por uma revivescência 
do primitivo estrato antrooologico, um fa¬ 
tor de alta civiiisação, o Portugal que ine¬ 
briado depois pela miragem oriental, lá 
foi ás novas terias descabei tas, chacinar, 
desonestar, piratear, seciario da religião 
da Pimenta, dos mimos indianos, que o 
bom e filosorico Sá de Miranda tão lusia* 
mente temia, desamparando a vida agrí¬ 
cola c as profissões mecânicas, dando-se 
a uma indolência indigente e fidalga, obri¬ 
gado pelo jesuíta educador a abdicar da 
inteligência, da vontade e da liberdade, 
automatisado pelo catecismo dogmático, 
cretinisado por gramaticancias ininteligí¬ 
veis, em completa obliteração o sent men¬ 
to de autonomia nado cm Aljubarrota,— 
pelo que, num lamaçal dc mconciencia c 
denalidade, a nação se atufou 11a data ne-. 
gra de tb8o. 

Depois cm 1640. outro Portugal surg u: 
era idiota c era jesuita: não tinha azas para 
largos vôos. A Companhia de Jesus, aca- 
rinnaJora e mimalhcira, maiurava-no-, e 
receosa da avára guuucia da Espjnna, 
confiava-nos á proteção du Inglaterra, 
que, <-m virtude dos sucessivos tratados 
de 1642. toCt e 1703, nos suzeruva, tuio- 
risava e enfeudava, ussentando sob a ta- 
boa paciente do pescoço portuguez o seu 
pé alambazado, utilitário e pratico. 

Mais tarde quando totalmcnte cxgotado 
o oiro do Brazil, que inundara a metró¬ 
pole no reinado do satrapa carola e bea¬ 
to que construiu a estupidez «le Mifra, e 
que era o mais lúbrico du récuu imbecil 
dos braganções, quando depois Pombal 
assumiu a governação do paiz, topou com 
um povo mconcicnte, servil, crendciro c 
orgiaco, que ;ncnd gava um cuido chilro 
pelas portadas dos serralhos conventuaes, 
sem energiu, sem patriotismo, sem entu¬ 
siasmos, sem audacia, sem virtudes,—um 
povo amorfo e carneiro, que quiz redimir 
sem lograr consegui-lo, pois que mal des¬ 
amparou 0 leme da governação estadual, 
a sua obra aluiu pelos alicerces, c inteira 
descalabrou, já porque a imuuzcra com a 
crucldide despótica de um João II de 
Portugal ou de um José II dc Áustria, já 
porque, descoahceedor das leis sociacs c 
do dinamismo histórico, fizera uma nação 
fiticia, convencional, por completo impor¬ 
tada de estrangeiras terras. 

Veiu ao depois 0 liberalismo estremu¬ 
nhar 0 povo, até ahi adormentado no mis¬ 
ticismo pacovio do sonho sebastianista, 
muito aferrado ás provetas tradições, e 
não se amoldando nem compreendendo, 
no atrazado estádio dc civilisação em que 

tivesse visto cm Espanha semelhante coisa! 
São tremendos estes encen idores da 

Carmen, quando se lembram de pôr em 
cena a formosa obra de B zet com todo o 
esplendor c.. . propriedade. 

Neste p >nto o tenor Zanatello dá o dó 
do peito !... 

l*reMltllitrlu8 que querem Ir á 
guerra 

Os presidiários de Sanioiía dirigiram 
em tempos uma exposição ao ministro da 
guerra de E-panha, solicitando que se 
lhes concedesse irem combater em Marro 
cos. 

O requerimento dizia assim : 

«Delinquimos um dia, mas estamos arre¬ 
pendidos e queremos desagravar a socieda¬ 
de lavando com 0 nosso sangue as faltas 
que cometemos. Queremos lutar pela ban¬ 
deira que cobre de gloria a nossa nação. 
Acoitai, ex.ra0 senhor, 0 nosso humilde con¬ 
curso e concedei nos que não vamos à se¬ 
pultura como réprobos, mas como soldados. 
Que abra um parêntesis a Justiça quando 
um sentimento cívico o suplica. 

Não pretoudemos que nos confundam 
com os que, em paz com a lei, combalem 
cobertos de honra, mas sim impetramos 
que nos levem ao campo da batalha. 

A França teve e tem talvez em Marrocos 
0 seu exercito de legionários, os goumim, 
e ua passada guerra de Melila, «m 1893, 
combateram os presidiários de Afríca con¬ 
tra os mouros.» 

O requerimento estava assinado por 
cento e tantos presidiários. 

A Orquestra Mlufonlca cm l»n- 
rls 

A Orquestra Sinfónica de Madrid, di¬ 
rigida pelo maestro Arbós, que alcançou 
um grande exito no concerto que re&li-ou 
no Teatro Real em honra de M. Poinca- 
ré. e na rè*ahdadc é uma das mais notá¬ 
veis organisações musicaes que existem 
na Europa, como o teem daclarado al¬ 
guns estrangeiros com autoridade na ma¬ 
téria, esteve em Paris, contratada para 
dar uma serie de concertos no teatro dos 
Campos Elyseos. 

O jornal aExcelsior» obsequiou com 
um «champsgne» os artistas da notabilís¬ 
sima Orquestra. 

Entre o maestro Arbós e o proprietá¬ 
rio do jornal trocaram-se palavras de afe¬ 
to para ambos e para França e Espanha. 
Ambos dedicaram uma viva recordação 
ao rei de E-panha, alto protetor da Or¬ 
questra e dos concertos de Paris. 

M. Poincaré enviou ao ilustre maestro 
Arbós as insígnias da Legião de Honra, 
com que se dignou agracia-lo. 

Importou em 20081 centavos 0 rendi¬ 
mento da Alameda, na tarde de domingo, 
dia 23, sendo esta verba distribuída da se¬ 
guinte forma : Filtradas na Alameda 23084 
centavos, entradas no ginásio 1002 centa¬ 
vos, aluguer de cadeiras 093 centavos, e 
aluguer do quiosque 1000. 

—Amanhã locará no coreto a filarmónica 
Marçal Pacheco, desde as 19 ás 22 horas. 
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se encontrava, a melhoria e a benignidade 
da vida constitucional, o salutar regime 
que Mousinho da Silveira impunha, sem 
talvez saber que só a difusão energica da 
instrução o tornaria assimilável, e evitaria 
subsequentes convulsões. Contudo pre¬ 
tendendo fazer de Portugal uma nação 
moderna, aplanava um novo trilho á ido¬ 
latria da liberdade, cavava um hiato fun¬ 
do entre o presente e o preterito;—mas 
sem denodadamente se dar á creação de 
uma conciencia nacional, de uma patria 
moral, de um individualismo democrático, 
de um inteletualismo vigoroso, de um blo¬ 
co consistente de saber, que homogenisas- 
se num corpo novo uma nação nova, pe¬ 
lo que pensadores audiciosos, artistas 
originaes, mecânicos empreendedores, só 
um ou outro esporadicamente surgiu—e 
msto tiveram grande parte as persegui¬ 
ções religiosas que em gerações sucessi¬ 
vas aniquilaram o escol inteletual portu- 
guez, amachucando a personalidade e uni- 
lateraiisando o pcnsament ■, predispondo 
os cerebros para a receção intempestiva e 
niihsiica das influições est angeiras. 

E consecutivamente ia-nos falecendo 
aquele senso político, que já nos mingua¬ 
ra ao expandirmo-nos por tres continen¬ 
tes, e cuja ausência originara a dissolu¬ 
ção do organismo nacional em proveito 
do espanhol, não havendo moralidade na 
administração publica, não havendo Dla- 
no definido, os governos esterilisando-se 
em empirismos gastadores da energia do 
paiz, os partidos longe de traduzir forças 
de direção social inspirando-se apenas em 
capr.chosos interesses de parcialidade, e 
a nada mais visando que ao proprio en¬ 
grandecimento, os inteletuaes agrupando- 
se em torno do maioral político que mais 
prodigo era em prometimentos, ou mais 
probabilidades tinha de se instalar na es¬ 
padada preguiceira do poder, ninguém 
tendo uma orientação positiva, todos ca¬ 
minhando sem rumo nem pólo, o povo 
indiferente ao parlamentarismo, uma im¬ 
portação britanica, por via da continuada 
ineficácia das legislaturas, em que se da 
vam a acrobatismos retoricos uns Pache¬ 
cos e uns Acacios, que do ventre da Mi¬ 
nerva coimbrã brotavam anualmente, 
vindo areopagitar para os cafés lisboetas, 
até que uma burla eleit >ral lhes cometes¬ 
se o mandato de representantes da na¬ 
ção, o fomento metropolitano e colonial 
cada vez postergando-se mais desolado¬ 
ramente, a despeito da infiltração estran¬ 
geira se operar duma maneira assustante 
nos domínios de alem mar,-—no-so indis¬ 
pensável apoio extra europeu—, e o po¬ 
vo amolecido numa passividade cobarde, 
defraudrdo per monárquicos sem escrú¬ 
pulos nem honestidade de processos, ver¬ 
dadeiras quadrilhas de ladrões,—no dizer 
de Dias Ferreira, já não tinha laivos dc 
coragem para obrigar os depredadores a 
repôr no erário nacional as somas extor¬ 
quidas, ou para exigir do rei que encer¬ 
rasse numa pr são, como fizera Luiz XIV 
de França, os ministros perdulários. 

(A concluir)—João Con-eia. 

W14IS NOTAS E COMENTÁRIOS 
O enterro dum «chaufeur» 
Realisou-se em Paris o funeral de 

Pierre Cloup, o cliaufeur que pereceu no 
dia da catástrofe, sendo tragado pela ter¬ 
ra, na praça de Saint Agustin, com o au¬ 
tomóvel que dirigia e em que conduzia 
uma senhora,—a inolvidável dama enlu¬ 
vada que esteve durante duas horas agi¬ 
tando a sua mão aristocratica. pedindo 
socorro que, infelizmente, ninguém lhe 
poude prestar. 

Os cocheiros e chaufeurs de Paris ha¬ 
viam-se combinado para assistir ao fune¬ 
ral dc Pierre Cloup com as respetivas 
carruagens, e por esse motivo, ao meio 
dia não se encontrava em toda a cidade 
um fiacre ou automovel disponível. 

O feretro do desventurado chaufeur 
fôra envolto dum pano encarnado e as 
côres levavam a seguinte inscrição: «Ao 
nosso camarada Pierre Cloup, vitima da 
incúria municipal». 

Mais de 4:000 automóveis de aluguer, 
colocados em fila, seguiam atraz do cario 
fúnebre, quando 0 cortejo se poz em mar¬ 
cha, ás duas horas da tarde. 

Diz um jornal : 
«Era um espetáculo estranho. Aquelas 

carruagens encarnadas, amarelas e azues, 
adornadas de semprevivas, não davam 
ideia de que se tratasse duma fúnebre ce- 
remonia. A fila tornara-se interminável. 
Quando o carro chegava á praça 1'Etoile, 
a cauda do cortejo estava ainda na porta 
Champerret. 

«Por varias ocasiões, a policia quiz des¬ 
fazer a manifestação interrompendo a pas¬ 
sagem á comitiva, mas foi inútil. Esta tá 
tica policial dá excelentes resultados quan¬ 
do se trata de dissolver manifestações pe¬ 
destres; mas quem é que interrompe a 
passagem a 4:000 automóveis, vomitando 
essencia da má, isto é, da que tem peor 
cheiro ? 

«Um deputado socialista, M. Jean Bon, 
pronunciou um discurso patético. U n ve¬ 
reador do município de Paris associou-se 
ao luto geral, e o cadaver do desventura¬ 
do chaufeur ficou depositado na estação 
de Austerlitz, de onde será trasladado 
para á sua terra natal». 

O» anfonlsfa» em França 
Os adeptos do culto antonista, fundado 

cm Jemmapes (Bélgica), pelo famoso ma- 

gnetisador, ferreiro de oficio, Antonio 0 
Generoso, resolveram ha mezes levantar 
um templo em Paris. 

O antonismo conta na Bélgica centenas 
de prosélitos, muitos deles de boa posi¬ 
ção. 

E’ chefe da seita, desde a morte do 
fundador, uma parenta sua, já muito ve¬ 
lha, chamada Antonia. 

No domingo realisou-se a inauguração 
do primeiro templo antonista parisiense. 
Da Bélgica foram assistir á solenidade An¬ 
tonia e uns cem fieis. Chegaram também 
a Paris vários antomstas de diferentes 
pomos de França. 

Antonia, logo que o templo se encheu, 
mandou fechar as portas. Depois subiu ao 
púlpito e ajoelhou-se. 

Vestia de negro e levava estendida so¬ 
bre o pescoço e as costas a sua branca 
e longa caDeleira, que não tinha pentea¬ 
do. 

Começou a recitar umas orações das 
que Antonio deixou escritas. Depois levan¬ 
tou-se e, estendendo os braços e abrindo 
muito os olhos, ficou imóvel. 

Ao cabo de alguns minutos declarou 
que acabava de ver Antonio entre nuvens. 

Outros antonistas disseram que não ha 
viam visto propriamente Antonio, mas 
sim uma nuvem branca. 

De repente, uma mulher de 3o anos, 
natural de Vichy, que haviam levado num 
C2rrinho, levantou-se e começou a gritar: 

—Estava paralítica ha 8 anos. Acabo 
le curar-me ! 

E começou a dar saltos. 
Outras tres pessoas puzeram-se a gri¬ 

tar por sua vez : 
—Estamos curados ! Estamos curados 1 
Tratava se de supostos enfermos de 

doenças nervosas. 
Produziu-se enorme alvoroto e aquilo 

parecia uma reunião de loucos. Parecia e 
era !... 

Por fim, todos se acalmaram e foram 
saindo. E assim se iniciou o culto anto- 
nista em Paris. 

E ainda ha quem se ria dos bombitis- 
tas, dus machaquitistas e dos galitistas ! 

Com os antonistas em Paris ! 

Corticeiros seis trabalho 
Pedem-nos a publicação da seguinte 

circular, que os chefes de todos os dis- 
fitos do paiz di igiram aos administra¬ 
dores de concelho : 

«SERVIÇO DA REPUBLICA 
Ao Sr. Administrador do Concelho: 

Em cumprimento de determinação do 
Ministério do Interior, comunico a V. Ex.a 
q m 0 ex.m* Ministro do Fomento, por seu 
despacho de 20 do corrente, autorisou que 
fossem concedidas passagens gratuitas nas 
liultas do Esiado aos operários corticeiros 
que desejem procurar trabalho uoutras ter¬ 
ras, devendo V. Ex.a requesiiar deste Go¬ 
verno Civil as passagens a que se alude 
para os mencionados operários que residi¬ 
rem nesse concelho e liverem a dita pre- 
teução, na inteligência de que esia conces¬ 
são é limitada ao prazo de dois mezes. 

Saude e Fraternidade, 
Faro, 2í de agosto de 1914. 

0 governador civil, 
F. Lino Gamrirn.» 

MADRIGAES EM PRÓS A 

DIÍHiNTES NEGRDS 
Por teus olhos negros, negros, 
trago eu negro o coração, 
de tanto pedir-lhe amores... 
e eles dizerem que não. 

Almeida Garrctt. 

UTRORA a Humanidade igna¬ 
ra e rústica não sabia pensar 
nem sentir. 

Seu cerebro era então um 
pantano estagnado onde nã > 
brotavam as variegadas flora¬ 
ções do Sentimento. 

As paixões, dispersas pelo 
eter existiam apenas como for¬ 
ças ainda não reveladas na 
N-itureza. 

Uma vez, alem, muito para 
além da região dos Sonhos, 
sob o luzir tranquilo das estre¬ 
las, réuniram-se como lumino- 
sosespetros,flutuantes e vagos, 

todos os Querubins de azas irisadas e tú¬ 
nicas resplandecentes. 

Despreocupados, felizes quaes creanças 
em ingénuos folguedos, olharam por aca¬ 
so, do alto das regiões ctereaes, a huma¬ 
nidade ignorante. 

Olharam e compadeceram-se dela pela 
ignorância que a dominava. . 

E, para dissipar-lh’a, concretisaram em 
preciosas gemas todos os sentimentos 
que eles, na sublimidade da sua celestial 
intuição, entenderam dignos de germina¬ 
rem sob a atmo-fera propicia aos mor- 
taes. 

Depois, deliberaram fazer cair do céu, 
numa chuva maravilhosa e deslumbrante, 
as prefulgentes e simbólicas pedrarias... 

Um a um, todos, pelo ignoto poder que 
o Omnisciente lhes concedera, transfor¬ 
maram, então, em luzentíssimas cristali 
sações, os sentimentos destinados a en 
leiar na sua poderosa teia toda a Huma¬ 
nidade, guiando-a ás mais elevadas con¬ 
quistas da Inteligência, do Bem e do 
Amor... 

Reunindo os maravilhosos efeitos das 
claridades astraes, um, de todos os raios 
luminosos dispersos n,, firmamento, com- 
poz uma luz branca e vivacíssima e, dei¬ 
xando-a tombar do alto dos céus, qual 
precioso brilhante claro e transparente, 
simbolisou a Bondade e Puresa. 

E’ desde então que a Humanidade ve¬ 
nera a Inocência .. 

Tomando rosas e papoilas, outro, de¬ 
pois de tritura-las, derramou pelos espa¬ 
ços a essencia que, caindo r.a terra sob a 
forma de um orvalho de rubins pequeni¬ 
nos, foi o símbolo das paixões ardentes e 
de todos os sonhos de volúpia... 

Um outro juntou uma mimosa grinalda 
de violetas e lilazes, transformou-a, depois, 
num pingente de safiras, empalhando pela 
terra as gemas que a c impunham. 

Foi então que apareceu o Ciume entre 
os namorados e a Emulação e a Inveja 
entre os artistas e os sábios... 

Outro, ainda, mergulhou numa fonte de 
lagrimas as mãos diafanas e puras e, com 
elas húmidas, comprimiu as folhas verdes 
da mancenilheira, d-ixando cair sobre a 

C0S1NHA ECONOMICA 
Lista dos cidadãos que subscrevem para a sustentação duma Coslnha Economl- 

ca nesta cidade, a qual vae ser creada por iniciativa da Comissã" Executiva da Gamara 
Municipal de Faro, afim de se fazer face ãs dificuldades de vida das classes menos abas- 
ladas deste concelho, e nomeai^meiite das classes operarias sem irabalbo, neste perío¬ 
do calamimso de luto e fome em que a c nflauração das potências Imçou a Europa inteira. 

NOMES 

Carlos Antonio Mascarenhas. 
Dr. Houorato de S^usa Vaz. 
Tenente Sebastião José da Costa. 
José Julio Pereira . 
Luiz Sepulveda Mascarenhas.... 
Antonio Gravito Martius. 
Augusto Maria. 
João Lopes do Rosário... 
José Ruah. 
Frederico de. Melo Garrido. 
João Ciriaco Guinhas. 
José de Sousa Bela...... 
Eduardo Soares. 
Manuel Carvalho. 
Alferes Eduardo Salter. 
Jusé Alexandre da Fonseca. 
Manuel Francisco Costa. 
Anibal Alexandre. 
José Joaquim Mil Homens. 
Albano Antonio Martins . 
Joaquim Alexandre Xabregas... 
Fraucisco Vicente Fernandes... 
General Sande Lemos. 
Augusto Vieira dos Reis. 
Bernardo de Passos. 
Manuel Mendonça Bailarim. 
Antooio Firmo Vanez Paula. 
Afonso Álvaro Freire. 
Adelio Cândido. 
J. M. dos Santos Silva. 
Antonio Alexandre Costa. 

Total. 

QUANTIAS POR SEMANA 
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0 sr. Antonio Barbosa Leão, bispo do Algarve, ofereceu á Comissão Executiva, a quan¬ 
tia de 10*9000 réis, prometendo concorrer com outras quantias, para esta obra tão hú- 
manitaria, se as circunstancias 0 exigirem. (Continua) 

terra gotas de um suco transparente e 
glauco... , 

E assim, sob a forma prismática de lin¬ 
das esmeraldas, tombou do céu a primei¬ 
ra chuva de Esperanças... 

Ametistas, opálas, turquezas, agatas, 
crisolitos e topasios, simbolisando as di¬ 
versas Paixões que haviam de predomi¬ 
nar entre a Humanidade, caíram, por sua 
vez, do firmamento... 

Por fim, um lindo Querubim, de azas 
fulgentissimas, envolto numa gase que 
mal lhe guardava a ideal harmonia das 
formas, tomou uma tenaz de oiro e, da 
pira fumegante e sacrosanta, em que ar¬ 
diam madeiras odoríferas, em honrando 
Altíssimo, tirou dois pequeninos carvões 
crepitantes e, sustendo-os, um instante, 
ames de despenha-los para sempre nos 
insondáveis abismos da Terra, disse : 

—Eis os diamantes negros ! 
Eis a fulgurante concretisação desse 

conjunto de violentíssimas paixões cha¬ 
mado Amor ! 

Admirae-os na sua deslumbrante per¬ 
feição ! 

Refulgem com extraordinara intensi¬ 
dade, no seu brilho dominador, todos os 
raios luminosos a que acabaes de confiar 
o segredo de movimentar, nas mais in¬ 
tensas e vibrantes ondulações do Senti¬ 
mento, o cerebro frágil da pobre Huma¬ 
nidade. 

Vede como são lindos ! 

Assim falou o Querubim de azas ful¬ 
gentissimas, agitando na tenaz de oiro, 
os dois preciosos diamantes negros que 
irradiavam as mais deslumbrantes clari¬ 
dades ! 

Era um jarro fantástico de feixe de luz 
de variegadas côres, um mixto de sur¬ 
preendentes efeitos ! 

Dir-se-ia, traduzíias em toda a gama 
espetral do mais intenso colorido, alegrias, 
tristezas, angustias e prazeres, choros do¬ 
loridos e vibrantes gargalhadas... 

E tão distinta e perfeitamente se fazia 
tal representação, que lembrava a fideli 
dade magestosa com que os grandes la¬ 
gos tranquilos, sob o doccl do firmamen¬ 
to levantino, reproduzem os maravilhosos 
aspetos do céu... 

Depois, á vista deslumbrada dos Que¬ 
rubins, seus irmãos, abriu as laminas da 
tenaz dc oto e os diamantes negros caí¬ 
ram, desapareceram, a cintilar pelo es¬ 
paço, com um brilho raro de vidrilhos 
preciosíssimos.. . 

cois 

Séculos e séculos passaram... 
Sob a podero-a infloen:ia irradiada por 

todas aquelas gemas preciosas, tombadas 
do céu, a Humanidade aprendeu a pen¬ 
sar e a sentir... 

E um dia, um pobre visionário, julgou 
ter encontrado, no escrínio veludineo das 
tuas palpebras, gentil Senhora, os dois 
puríssimos diamantes negros. 

Lysler Franco. 
-- 

Falta de espaço 
Por absoluta falta de espaço fomos 

obrigados a retirar muitos artigos já com¬ 
postos para este numero. 

PO HT A_S 

GANCHO DA LAVADEIRA 

A minha roupinha é alva, 
Mais alva não ha nenhumn, 
E’ como a fé que nos salva, 
E' como as onJas de espuma. 

E’ como a neve dos montes, 
Como as aldeias caiadas, 
F.’ como a agua das fontes 
Cantando pelas levadas. 

A minha roupa é lavada 
Com as canções que lhe aanto, 
E muitas vezes, coitada, 
Também a lava o meu prantoI 

Não tenho nem pae nem mãe, 
No mundo nada me resta. 
Mas vivo vida de bem, 
A minha vida é honesta. 

Lavo roupa, lavo roupa, 
E’ esse o meu ganha pão, 
Ninguém cuide, se não poupa, 
Viver do que os outros dão. 

A minha roupinha é branca, 
Não ha outra como ela, 
Quanto mais a gente a espanca 
Mais branca parece vó-la 1 

José Coelho da Cnnha. 

CARREIRAS DE TIRO 
Por deiermiuação superior está suspensa 

a instrução de tiro aos atiradores de classe 
civil em todas as carreiras do paiz. 

AUTONOMIA POLICIAI* 
Pelo ministério do interior foi expedido 

um telegrama-circular aos governadores 
civis, autorisando-os a concederem uma 
certa autonomia aos corpos de policia dos 
seus respetivos distritos. 

HL 

O lleraldo aceita, publica e agrade¬ 
ce todas as informações de utilidade pu¬ 
blica que lhe sejam enviadas. 

0 mez de agoáto ê um dos mezes mais 
trabalhosos, quer nas hortas, quer nos jar¬ 
dins. 

Nas hortas procede-se, com toda a ativi¬ 
dade, á apanha das sementes de grande 
parte das melhores plantas borteuses, á se¬ 
menteira para as plantações do inverno e 
ás regas. 

Nos jardins, além das regas, sementeiras 
e apanha de sementes, ha as reproduções 
por estaca e 0 preparo da terra para a ins¬ 
talação de viveiros. 

Se 0 calor apertar muito durante 0 mez, 
convém, além das regas, que devem ser 
copiosas e feiias sempre ao fim da tarde, 
sachar 0 terreno para evitar que a terra se 
comprima e fenda, por isso que a terra 
solta facilita menos a penetração do calor, e 
por tanto a evacuação da humidade do solo. 

A apanha das sementes faz-se com todo 
0 cuidado, vit-iando-se com aienção as plan- 
las, afim de se colherem as_sementes quan¬ 
do esiivererr. maduras, não as deixando 
cair e perder-se no solo. 

Muitas pessoas que não desejam incomo¬ 
dar-se em visitar todos os dias as suas 
plantas em frutificação, colhem as semen¬ 
tes mal estas cmeçain a amadurecer, 0 
que é um erro, pois assim a maior parte 
fica esteril, não havendo cuidados, após 
uma apanha fóra do tempo, que façam ger¬ 
minar sementes abortadas. 

As sementes, dopois de colhidas, guar¬ 
dam-se em logir seco e bem ventilado. 

Em agosto, semeiam se nas hortas : al¬ 
faces, chicórias, mbaoetes, espinafres, ce¬ 
refólio, couve galega, repôiho, couve fl >r, 
broenlo, feijõss. agriões, cebolas, allms, re¬ 
pondo, a'face de cordeiro, azedas, cenouras, 
salsa, pimpinela, escorcioneira e salsifis. 

Depois de bem sachada a terra e conve- 
nientemente adubada, arrancam-se do vivei¬ 
ro e plantam-se as couves saloias, a alface, 
chicória, aipo, escarola e agriões. Se^ 0 
tempo correr seco em seguida ã plantação, 
é indispensável regar à tarde e ao meio da 
manhã, nos quatro seis primeiros dias apóz 
a transplaniação Nos seguiotes basta re¬ 
gar ao fim da tarde. 

Fazem-se agora viveiros com os rebentos 
dos morangueiros, arrancam-se, limpam-se, 
planiam-se. em terreno bem cavado e bem 
adobado, os pés velhos dos morangueiros 
afim de. uo ano seguiute, frutificarem em 
larga abundancia. 

Convém aplicar 0 tratamento cúprico ás 
plantas snjeiias a"S ataques das crip ogarai- 
cas nocivas, especialmente aos tomateiros, 
os quaes, com duas ou tres pulverisações 
de calda bordeleza, apreseutam uma vege¬ 
tação luxuriante e se cobrem de magníficos 
frutos, amadurecendo perfeitamente, 0 què 
não acontece quando invadidos pelas doeo- 
ças criptogamicas. 

Nos jardins semeiam se, durante 0 cor- 
renie mez de agosto, adonides, calceolareas, 
centaiirias, cinerareas, papoulas, gauras, 
linho vivaz, lobé ias, amores perfeitos, mio- 
solis, alièas, lanarias, alissum, lichens, ma- 
tricarias, calaudrinias, campanulas, cobusias, 
mimulos, cravos da China, erisiraum, es- 
chscolizias, gilias, fl »x, primaveras, rese- 
das, scabiosas tlaspis, verbenas, godeuas, 
violei as, gipsofilas, leplosifon, menofhas, 
nigelas, saponarias, specularias, ivsearias, 
wnUviaz e xerantemum. 

Metera-se na terra as cebolas das plantas 
que não careçam de estar muito tempo fo¬ 
ra dela e, em especial, alsiroeocias, ané¬ 
monas. ciclaraen, coroas imperiaes, iris, 
ixies. jacintos, narcisos, rauunculos, aça¬ 
frão, scilias, lacnalias, etc. 

Separam-se dos pés-mãe1* as merguluias 
enraizadas dos cravos e dispõem-se em va¬ 
sos que se colocam em siiio abrigado mas 
pouco exposto ao ardor violeoto do sol. 

Roprnduzem-se de estaca, em viveiro, 
os pelargoniuros, fucbsias, verbenas, petu- 
nias e eufeas. 0 terreuo para estes viveiros 
deve ser fundameute mobilisado e bem adu¬ 
bado com estrume de curral, ou mesmo só 
com terriço completamente decomposto. 

Começa-se a estacagem dos crisautemos 
ou ariemisias, limpando bem 0 solo á volta 
dos pés, caso estejam plantados em pleoa 
terra, e cavaudo levemeute a terra dos va¬ 
sos, se for essa a forma preferida para a 
cultura. 

Todas as semanas, podem agora os cri¬ 
sântemos ser regados com guano seco de 
galinha ou pomba, dissolvido na proporção 
de dois quilos do guauo por eada cem liiros 
dô 3aua 

Nos dias de calor intenso, alem das re¬ 
gas, os crisântemos carecem de ser, ao bm 
da tarde, bem pulverisados com agua fres¬ 
ca. Se os pulgões os começarem a invadir 
pulverisnm se uma ou duas vezes por se¬ 
mana com um decocto de tabaco ou da 
quassia e sabão ordinário. 

Se as folhas dos crisântemos começarem 
a amarelecer e a cair, convém rega-los, 
semaualraeute com um grama de sulfato- 
de ferro dissolvido em cada litro de agu» 
de rega. 

POR ESSE ALGARVE 
Lonlé 

Já regressou do uorte, para oude ltaba 
partido ha mezes, 0 nosso estimável amigo 
e assinante deste jornal, sr. .Manuel Joa¬ 
quim Marum. 

—Tocou no domingo, das'2f ãs- 23 l)Q- 
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DE LADRILHOS 
4 ILIAU FABRICA PROGRESSO FARENSE 

OS MAIS RESISTENTES, ECONOMICOS E EMBELEZADORES 
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Deposito de cimentos nacionaes e estrangeiros—Preços sem competência—Descontos aos revendedores 
♦♦♦♦ FAHO «6X2/3S* 

Ninguém mande vir de fóra nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica 
ras, na Avenida da Republica, a filarmoui 
€a Marçal Pacheco, executando as melhores 
peças do seu reportorio. 

0 NOSSO NOIICIAEIO 
O sr. dr. Liuo Gameiro, ilustre chefe d> 

distrito, que se encoulra em Lisboa tratan¬ 
do de vários assuutos relativos aos interes¬ 
ses do Algarve, tem tido varias conferen¬ 
cias com o sr. presidente do ministério. 

= A casa Parodi, proprietária das gran¬ 
des fabricas de conservas em Vila Real de 
Santo Aotonio, pediu licença telegraficamente 
ás autoridades superiores de marinha para 
meter 70 toneladas de cavão no seu vapor 
Avenise, que segue direlamente para Geno 
va, ahm de repatriar os italiauos emprega¬ 
dos nas suas fabricas. 

= Foram convidados os sargentos da ar¬ 
mada a declarar se desejam ou não ser pro¬ 
vidos no logar de continuo do ministério do 
fomento. 

= A comissão que está estudando o pro¬ 
blema da carreira portugueza de navegação 
para o Brazil tem já quasi concluída a sua 
tarefa. 

= Foram prevenidos os sargentos classi¬ 
ficados para empregos de segunda catego¬ 
ria de que podem requerer ao ministério do 
interior, pelas vias competentes, os logares 
vages de amanuenses de segunda classe dos 
governos civis de Lisboa e Castelo Branco. 

=0 sr. Judice Fialho, importante industrial 
desta província, confereociou ha dias, larga- 
mente, com o sr. presidente do ministério. 

Consta que este sr. comprovando rnais 
orna vez a sua benemerencia, está disposto 
a manter abertas todas as suas fabricas 
muito embora seja obrigado a reduzir o nu 
aero dos dias de trabalho ao respetivo pes¬ 
soal. 

= Realison-se no dia 23, no quartel de 
iDfautaria 33 em Lagos a ceremouia do ju¬ 
ramento de bandeiras com todas as forma¬ 
lidades regulamentares, discursando o te¬ 
nente da administração militar, sr. Oiival. 

A’ noite houve iluminações e musica na 
praça da Republica. 

= Está eui Vidago o sr. dr. Antonio Cae 
lano Celoiico Gi1. 

= Foi veranear para Armação de Pera a 
sr.* D. Barbara de Almeida Cruz, distinta 
professora da escola masculina de Portimão. 

Acompanhou-a sua irmã, a sr.“ D. Maria 
de Almeida Cruz. 
= Encontra-se veraueando na Praia da 

fiocba o sr. dr. José Mendes de Araújo, 
digno professor do liceu do Funchal. 

= Fez exame de instrução primaria do 
2.° gran, em Portimão, o menino Jose Viei¬ 
ra Vaierio, neto do sr. José da Encarnação 
Vieira, digno secretario de dnanças naquela 
vila e so brinho do nosso estima*el amigo 
sr. José da Encarnação Vieira Júnior. 

*= Fez exame do 1.® e 2.° grau de ins¬ 
trução primaria, em Portimão, obtendo a 
clas.-iflcação de distinto, o menino Francisco 
Luiz Fialho Calado, fi-ho do sr. Basilto de 
.Sousa Grade Calado e sobrinho «io impor¬ 
tante industrial sr. João Judice Fialho. 

As nossas cordiaos felicitações. 
= 0 sr. dr. Artur Francisco de Ataide 

fia Veiga Pavão da Silva Leal, delegado do 
procurador da Republica em Lag<>s. foi pro- 

«novidn á f.* classe e colocado na Guarda. 
= pnr ter em dezembro ultimo praticado 

*mi i rime de homicídio frustrado na pes- 
&i a do nosso presado amigo dr. Cândido 
Guerreiro, cravando-lhe uma navalha uas 
costas, respondeu no tribunal da comar¬ 
ca de Lonlé João de Deus, aprendiz de fer- 
radi r, filho de José Rita, ferrador, de Alie, 
o qual foi condenado a um ano de prisão 
e seis mezes de multa, á razão de vinte 
centavos pof dia. Foi defensor, com procu 
fação, o advogado sr. dr. José Joaquim Soa¬ 
res. 

= 0 delegado do procurador da Republi¬ 
ca na comarca de Odemira, sr. dr. Julto de 
l,fmos Correia Leal, foi suspenso pnr 30 

mas sem veucimeuto, por motivo de irregu¬ 
laridades pra içadas no exercício das suas 
funções quando delegado em Valpassos. 

= 0 sr. dr. Antonio Emilio Rodrigues 
Aleixo. delegado em Albufeira, foi promovi¬ 
do à 2.* classe e colocado em Lagos. 

— Pela pas a das fiuauças foi ha dias le¬ 
vado á assinatura presidencial o decre¬ 
to elevando a circulação fiduciária até 
120:000.000^00. 
= Estão em Vidago o sr. dr. Bernardiuo 

Moreira, medico muuicipal de Mouchtque, 
e o sr. dr. Silvestre Falcão, medico de Ta- 
vira. 
= Foi publicado o decreto fixando o dia 

6 de setembro para a eleição da camara 
muuicipal do novo concelho de Alportel e 
do competeute procurador á junta geral do 
distrito de Faro. 
= Etu Viia Real de Santo Autouio foram 

apreeuoidos por uma canhoneira espauhola 
6 galeões portuguezes do pesca. 

= A cauiara municipal de Lomó solicitou 
do governo que mande apressar os trabalhos 
de construção da linha ferrea de Luulé a 
S. Rraz de Alportel. 

= O sr. dr. Luiz Clemente Paes de Se¬ 
queira, delegado ua ilha Graciosa foi traus- 
fenuo para Albufeira. 

CART-iilirLA 
Fajem anos : 

Amanha, domingo, 30—D. Suzana do Carmo Bente«, D. 
Yalenlina da Costa Fernandos, D. Alaria Romana Alvos, D. 
Lucia Petronilha da Silva, D. Maria do P«ula Aleuezes, 
I). Narcisa Alves de Brilo, Joaquim Nicolau da Silva, Mar- 
celino Augusto Teixeira, Libamo Vieira Alarçal, Leonardo 
de Brito e João Carlos da Silva Duarte. 

Segunda-feira, 3.—D Alaria Etuilia Santos, D. Augusta 
da S Iva Morales, D Maria das Dores Fonseca, D.Eduarda 
da Encarn-çao Viegas. D. Lucinda Moriana Fontes, José 
Joaquim Ta vaies, Alanuel Jose Lopes, Eduaruo Augusto Xa¬ 
vier, Maouel da Costa Fernandos e Joaquim Joéo Carlos 
Vicente. 

Terça-feira, 1—D. Ataria dos Santos Pacheco, D. Leo- 
nor Roque Feria, D. Joana Augusta Correia, D. Autonia 
Gumes Vieira, D. Adelina Pacheco, dr, Álvaro Judice, Joa¬ 
quim Vieira dos Santos, Jose UomiDgos Soares, Aurélio Be- 
lizario Carrajula Travassos Neves e Alfredo Aires de Men¬ 
donça Gaziba. 

(juarta-feira, 2—D. Joana da Silva Frazão, D. Maria 
Moreira Salgado, D. Alice Fernanda dos Santos, D. Ana Lo¬ 
pes Gonçalves, Joaquim dos Santos AUlveira, Jose Antonio 
Pereira, João da Cunha, Manuol Augusto Vila Lobos, José 
Maurício Alouleiro e o menino Mário de Sousa, hlbo do sr. 
dr. João Pedro de Sousa. 

Necrologia: 
Faleceu no dia 23 no Asilio de Iovalidot Militares, em 

Runa, o major reformado, sr. Augusto Carlos de Sousa Es- 
crivanis. 

Contava 73 anos, foi governador da praça de Cascaes e 
era atualmente tesoureiro da Comissão Conlral da Restau- 

e Portugal. 
Era condecorado com as ordens da Torre Espada, S. 

9 Aviz e medalha de comportamento 
Era muito conhecido no Algarve, tenoo r 

gum tempo em Lagos onde realisou muitas 
trioticas ácerca da deíeza nacional. 

—Faleceu na quarta-feira após grande 
André do Carmo Nugas. 

A’s famílias enlutadas os nossos pezames 

o ir. 

FAmCUS 
Está ámanhã Ge serviço das i3 ás 22 

horas a tarmaciu Artistas de Faro, Rua 
de Santo Antonio. 

OBSERVAÇÃO — Depois das 22 ho¬ 
ras e em caso ae urgência pode recor¬ 
rer se a qualquei < arma cia. 

Abs EAlPnEUElltOS 

EDITAL 
& COMISSÃO EXgCOTIYA DA CAMARA MUNI¬ 

CIPAL DO CONCELHO DE MERTOLA 
FAZ publico que no dia 12 do proxi- 

mo n>ez de setembro, na saia das sessões 
da Camara Municipal deste concelho se 
procederá á arrematação da obra da cons¬ 
trução d> Mercado Municipal da 
Tila de Mcrtola achando-se o projeto 
e os cadernos de encargos á disposição 
dos concorrentes, na secretaria desta ca¬ 

mara, das 10 ás ib horas, de todos os 
dias não feriados, devendo os concorren¬ 
tes á mesma arrematação, apresentar as 
suas propostas em carta fechada até ao 
dta 11 do referido mez de setembro, até 
ás i5 horas. 

E para que chegue ao conhecimento 
de todos se passou o presente e outros 
de egual teor, que vão ser afixados nos 
logares públicos do costume e publicados 
na imprensa local e noutros jornaes de 
maior circulação. 

Paços do Concelho de Mertola, 19 de 
agosto de 1914. 

O vice presidente da Comissão Executiva 

Antonio Francisco Martins 

Quando os remedios mais baratos não 
surtem efeito, dando logar a demoras 
perigosas e perda de dinheiro, a 
Emulsão de SCOTT repara o corpo 
definhado, promove a assimilação 
dos alimentos, fornece o 

NUTRIMENTO 
NECESSÁRIO 

para a formação de ossos e musculos 
fortes, e dotam o doente.exausto.com a 
gordura, o vigor c a vitalidade da saúdo. 

A PROVA: 
“ Meu filho padecia durm> fraqueza ge- 
id.eeu Ma que nunca o poderia salvar. 

Qci-ihe a Emulsão de SCOTT, e era 
de pasmar, passando duas semanas 
apenas, as melhoras que meu filho ia 
tendo, achando-se agora salvo, pas¬ 
sando muito bem de saude, e estando 
bastante gordo e desenvolvido, graças 
á Emulsão de SCOTT, que bem podia 
chamar se: A salvadora das crianças.’ 
João Ribeiro Pontes. Rua da Miseri¬ 
córdia. 10, Vila do Conde, 4 de Feve¬ 
reiro de 1913. 

As crianças gostam desta Emulsão 
reparadora e que bem parece uma 
creme, que tão depressa desenvob e 
a força natural nocessnria para vencer 
a fraqueza, a vitalidade abatida c 
doenças organicas. 

Emulsão 
de SCOTT 

Vede c peixeiro 

com o grande 

peixe, no pacote, 

sinal da pureza, boa 

qualidade e força do 

preparado SCOTT. 

Recomendado porto- 

dos os médicos para 

uso tanto das crianças 

dos adultos. como 

a Emul- Todas as Pharmacias e Drogarias v< 
são de SCOTT. 
Representante: 
A. Y. SWART, Rua da Fabrica 27, Porto. 

Adegas para arrendar 
A União dos Vinicultores de Portugal, tendo resolvido concentrar o seu mo¬ 

vimento nos seus vastos armazéns de Braço de Praia e do Telhai faz publico que 
recebe propostas de arrendamento das seguintes instalações e vasilhame que atual¬ 
mente se acham disponíveis em : 

TORRES VI.DRAS—Edifício com depositos de cimento armado da capaci¬ 
dade total de 2.200 pipas, casa para caldeira e telheiros. 

MERGEANA—Edifício constante de adega com bom vasilhame para 355 
pipas, depositos de alvenaria, grande caldeira de distilação, bombas, estufas, agua 
em abundancia, tudo acionado por vapor, utensílios, lagar, grande pateo de entra¬ 
da e terreno anexo aos armazéns. 

ALEMQUER—Quinta do Covanco, constante de boa varzea de semeadura e 
arvores de fruto, adega com toneis para 400 pipas, depositos de cimento armado, 
caldeira de distilação, maquinas e utensílios, horta, moradia e arrecadações. 

ABRIGADA—Adega com vasilhame para 163 pipas. 
LAGOA—Adega com vasilhame da capacidade total de 954 pipas, caldeira 

de distilação e cilindros para distilar massas, maquinas e utensílios. 
Todas as propostas devem ser enviadas á séde da União dos Vinicultores de 

Portugal, (Rua Ivens, 51—Lisboa,) subscrito incluindo outro fechado com a indi¬ 
cação externa e anónima : Proposta para arrendamento das instalações da U. V. P. 
sitas em........ 

As ditas propostas serão abertas no dia 31 de agosto, na séde da U. V. P. 
o na presença dos interessados que desejarem assistir, devendo sobre elas recair 
denlro de poucos dias a deliberação da direção autorisada p‘elo governo. 

Prestam-se quaesquer outros esclarecimentos na séde da U. V. P. 

Pelo Conselho de Administração, 

(a) Silverio Botelho de Sequeira. 

«Sé* 

lllllli 
Adubos químicos de ioda a espeeie. enxofres, caída bor- 

deleza SCHLOESIVG, carvão de C4RDIFF e de NEW (HSTLE. 
e ouiras marcas. 

^oIÕldIF" 
Sulfato de cobre, raphia, corticite, maquinas agrí¬ 
colas e industriaes, estinrores de incêndio, todos os 
artigos pertencentes á industria corticeira, auto¬ 
móveis ADLER e LO YD, maquinas de escrever 

ADLER,etc., etc. 

SUCURSAL EM FARO 
Ru D. Francisco Gases, 15 

ONDE SE EXECUTAM TODAS AS TRANSAÇÕES 

llliilllilli 

AGUA DA MATA 
CALDAS DE MONCHIQUE 4 

A melhor agua de meza, estomago e anemias, analisada pelo dis¬ 
tinto analista dr. C. von Bonhorst. 

Vende-se aos copos, na Rua de Santo Antonio, n.° 85, e no Tea¬ 
tro Circo, em noites de espetáculos, onde o vendedor se torna conhecido 
pnr Irazer uma chapa no bonet, com o distico de GU.A Da MATA. 

Vende-se aos garrafões de 5, 10 e 20 litros, á razão de tres cen- 
{(2* tavos cada litro, na Rua de Santo ntonio, n.° 85, 

m 0t. E. GUERREIROS) 
jj 
mwmmi 
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DESPEDIDA 

Francisco Portela da Silva, tendo de 
se retirar desta cidade mais antecipada¬ 
mente do que tencionava, despede-se por 
este meio do professorado do Circulo de 
Faro e de todas as pessoas desta região 
com quem teve a honra de se relacionar, 
agradecendo as atenções que lhe foram 
dispensadas, e oferecendo o seu limitado 
préstimo em Tomar. 

ANUNCIO 
Faz-se publico que no dia 3 do próxi¬ 

mo mez de setembro, pelas i3 horas, na 
s^rrrtaria da 6.* seccão de Via c Obras 

em Faro, perante o respetivo chefe da 
secção, terão logar os atos de concurso 
publico para arrematação de empreitada 
de fornecimento de iooo,m3o de balastro 
de pedra britada. 

A base da licitação é de 340^00. 
O deposito provisorio para poder licitar 

é de 8jt>5o. 
As condições estão patentes na referida 

secretaria todos os dias uteis das 10 ás 
16 horas. 

Faro, 13 de agosto de 1914. 

Chefe da secção, 

Eduardo Frederico de Melo Garrido. 
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EMPREZA FIMRARIA FARENSE 

SUCZSSOà SE FEEMDES & FEEWNEES 
revenida de formã a fazer qualquer funeral põr pouco espaço de tempo em qualquer ponto do Algarve, como por exemplo 
ipôr do frèguez, depois do aviso de 2 horas. Representantes em'Olhão, Antonio dos Santos, marceneiro; em banta Barbara, 
ts, em Estoi, Cristòvarií clé Sousa Barros, carpinteiro; tempo 2 horas, em Loulé, José Martins, estancia de madeiras; 0 noras, 
m Tavira, Domingos José Soares, estancia de madeiras; 6 horas, emVila Real, Francisco Nené. comeiciante, 10 soías, em 
ufeira, José Francisco Leote, carpinteiro; 7 horas. Roga-se, que qualquer incidente que se dê, se dirijam imeuiatamente aos 
tabelas encontram-se batentes ao publico em placas de vidro nos prédios dos representantes. Esta casa também tem tabri- 

alhadas que garante o seu aperfeiçoamento superior a muitas fabricas de Lisboa. Também se fornece a depositos de urnas 
tendo boas referencias. Torno a advertir para toda a garantia, que se dirijam diretamente a esta casa ou representantes, 
is e a.maxima ordem e decencia. Também se fornecem urnas por telegrama para qualquer freguez, em vanos tamanhos e 

qualidades 

SERRALHARIA MECANICY E CIVIL X. da SILVA REIS Sucessor de JOAO E 
CASA FUNDADA EM 1883 

B. Conselheiro Jtivar, 3 — Avenida da Republica* 2 
F A R Q 

FUNDIÇÃO DE FERIt O E líRONZIi 

MANOEL CARVALHO 

- FARO - 
ialidade em esquentadores para banho 
polido, sistema francez, o melhor, mais 

aparecido. 
(gonstnição de poços Artesianos—Oendnlt-sc maferiaes para os mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar¬ 
ve, encãrrega-se de todos os trabalhos mecânicos e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de- 

ecoivmico e perfeito que aié hoje tem _u _ __ 
Manufatura de gazometros e candiejros par.t . - ( 

gtz acetilene, dos mais práticos e perfeitos. Ep- ‘ £0 
carrega-se da montagem dos mesmas em qualquer ?T0íU,0U2^ S prA 
terra da província. 1 f~' 

Especialidade embombas de todasasqualidades j 
as quaes se vendem pelos preços das fabricas. 

Instalações completas para agua, em tubo de 
chumbo ou de ferro. 

Especialidade em autoclismos inglèzes em fet- Tp 
ro fundid , sem valvula, de eleito seguro. 

Especialidade em ferros de soldar a gazolina, sistema alemão, o melhor e de 
maior resistência até hoje conhecido. 

Torneiras de latão dé t >dss as qualidades, folha de fiandres, zinco, ferro zin¬ 
cado, tubos de chutribo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão e cobre 
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a 

pbeços sbtvt oompetenoia 

bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 
Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 

alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREÇQ3 SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

FoamAi femmm& 

Companhia de Seg-uros-CAPlTíL 1.000:0001000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
Seguros contra loco—Seguros niarltlinos -Seguros de 

cristais—Seguros contra roubos —Seguros 
postnes —Seguros agrícolas 

Tubos Ate ferro preto e grnl-vtiuiHacio 
Bombas cie todo» 0*-s ninterans 

Charrnasèrelha» 
Motores a sazoliua e <faz pobre 

Motores t.Yinrudp a gu^olinu para adaptar a barcos 

Fundição, Serralharia e Forjas 
F. STREET & C.° L.,d 

LISDOA PORTO 

REPRESENTANTE NO ALGARVE 

Séde—Rua do Alecrim, 10—LISBOA 
Representante em Faro, MANUEL FRANCISCO COSTA 
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jg Eiísiíí?© ti©m£© m mívnm LivrostsTmbSSo hobre 1 Í Tratado de Química Elementar (7.* Edição). Um volume de 4x0 % 
páginas no formato 22X15cra com 122 gravuras. (PREÇO—i»5oo réis j 

Obra util e recomendada a todos os que' desejam inslruir-sé nesta ciência: as teorias quituicas são nielódicamcnlo tratadas em separado com a maxirna clarera e bastante desenvolvimen- 5| 
to; a parte descritiva é rica na indicação de experiencia9 atraentes c preparações de verdadoiro interesse na vida pratica; e os problemas fundamentais da quimica clomenlar estdo cuidadosa- sb 
mente tratados em socção especial acompanhados de modelos literais e exemplificações numéricas da disposição dos enleulos. Este compondio foi adotado em seguida á sua primeira publicação em 
quasí todos os liceus e seminários, no Instituto Industriai! e Comercial do Porto, e em" diversas escolas normais, industriais e agricolas. ’ s| 

Tições de Física do curso geral dos liceus e escolas normais fii.a Edição). 
Um volume de 3ç)6 páginas no formato 22Xi5cm com 400 gravuras. PREÇO—1®>200 réis. 

Este compendio, dividido pedaiiògicamecte em. pequenas lições, foi preferido por unanimidade.pela Comissão nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino secun- 
dárío apresentados no concurso de 1839, e seguidimente mandado adotar em lodos as liceus por Decreto de 17 do novembro publieailo no Diário do Governo n." 261 do mesmo ano. Foi no- ®| Svamenlo proposto para o ensino no curso geral dos liceus pela Comissão oficial iio concurso de 1909 (D. do G. n.° 192).—Cada licito é acompanhada de um questionário que substitua a presoa- 8 
ça de professor e facilita a revisão das matérias estudadas. Além disto, também no fim de cada lição, em cuja matéria podem ter iogar aplicações numéricas, se encontram enunciados problemas s? 
muito fáceis que notavelmente contribuem pãra a clara compreensão dos assuntos da respetiva lição.—Pelo seu método ossencialmente indutivo experimental o pelo seu caraler elenion tarissimo, sít 
este compendio possue particulares vantagens pi.ra se adquirirem sem fadiga liem dificuldade as primeiras noções oxatas da lisica, cncontrnndo-so por isso adaptado não só ao curso geral dos li- S 
ceus e ao curso das escolas njrmais, mas lambem ao ensino ministrado nos seminários, nas escolas elementares industriais e nas do comercio e agricolas. sjá 

Tratado de Física Elementar (8.* Edição). Um volume de IV 8 
|||g: 764 páginas no formato 22X15cm com 752 gravuras PREÇO —1^800 § 


